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Introdução 

Os processos de separação por membranas tem 
sido aplicados no fracionamento de misturas, 
soluções e suspensões envolvendo espécies de 
tamanho e natureza química diferentes. As 
membranas cerâmicas são conhecidas pela sua 
superioridade quando comparadas às poliméricas 
em relação a estabilidade térmica, química e 
mecânica, além de apresentarem resistência a 
degradação biológica. Membranas cerâmicas 
compostas  são obtidas a partir de um suporte 
poroso  que pode ser de alumina e  um 
recobrimento que pode de outros óxidos metálicos, 
tais como titânio, zircônio e vanádio1. 
O suporte de uma membrana garante resistência 
mecânica para a camada superior da membrana 
para tolerar o estresse que é induzido pela 
diferença de pressão aplicada sobre toda a 
superfície da mesma e deve, simultaneamente, 
possuir baixa resistência ao fluxo de permeado2. 
O presente trabalho apresenta a  caracterização do 
suporte de α-alumina  a partir da análise por 
porosimetria de mercúrio, granulometria a laser, 
testes de resistência à pressão, de permeabilidade 
e de fluxo. 

Resultados e Discussão 

O suporte de α-alumina foi obtido a partir da mistura 
de alumina (Alcoa A-2G) com PVAOH prensada a   
80 MPa, sinterizada a 1500 oC e caracterizada por 
porosimetria de mercúrio conforme figura 1. 

 

Figura 1. Porosidade do suporte de α-alumina por porosimetria 
de mercúrio. 
A α-alumina utilizada na obtenção dos suportes 
presentou tamanho médio de partícula de 2,92 µm, 
determinados por granulometria a laser.  

 
Para os testes de resistência à pressão foram 
utilizados  suportes de α-alumina com uma 
espessura de 1,5 mm e diâmetro de 46 mm que 
foram adaptados a uma cela de aço inoxidável com 
fluxo laminar.  
Os testes hidráulicos foram conduzidos utilizando-
se um sistema com bombas e vazão controlada de 
água destilada. 
Quanto aos testes de permeabilidade e fluxo de 
permeado o suporte de α-alumina com as mesmas 
dimensões, porém a pressão aplicada foi de         
0,2 kgf.cm-2 (baixa resistência). A figura 2 apresenta 
o comportamento do fluxo de água com o tempo 
verificando-se uma constância no seu valor, 
demonstrando que o suporte tem comportamento 
de fluxo constante nesta pressão. 

Figura 2.  Vazão de água em função do tempo no suporte de    
α-alumina a 0,2 kgf.cm-2. 

Conclusões 

O suporte α-alumina apresenta boas características 
de suporte, ou seja, ampla faixa de diâmetro de 
poro de 0,1 a 10 µm, tamanho de partícula de     
2,92 µm e fluxo constante de permeado com o 
tempo a 0,2 kgf.cm-2. 
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